
MODO DE FUNCIONAMENTO | EXCEL > INTEGRAÇÃO DE 

DADOS NA DECLARAÇÃO PERIÓDICA DE IVA 

1. Identificar o ano e mês do pedido de reembolso em todas as folhas C20, C21, 

C22, C23, C24. 

 

 

2. Partindo do pressuposto que os dados já teriam sido anteriormente tratados, 

copiar os dados para os campos “Contribuinte” e “IVA”. O cálculo da “BASE” é 

feito automaticamente e já faz os arredondamentos necessários a que a integração 

funcione. Caso exista alguma taxa de iva diferente, é só alterar na fórmula. 

 

 

3. Depois de todos os campos “C20…C24” devidamente preenchidos, abrir a folha 

“Linhas a Copiar”, ir ao filtro da coluna “Contribuintes”, retirar o visto no “0” e 

clicar “Ok”. O que se pretende neste passo é eliminar todas as linhas em branco 

que não vão ser integradas na aplicação periódica do IVA (todos os contribuintes 

devem estar selecionados). 

 



 

4. Na aplicação da Declaração Periódica de IVA adicionar as linhas necessárias de 

cada campo. Se o campo 20 tem 9 linhas, estas têm de ser adicionadas. O mesmo 

acontece com os restantes campos. 

 

 

5. Gravar o ficheiro da aplicação da Declaração Periódica de IVA. Recomendo 

gravar na extensão Flatfile 04(*): 

 

 

 

 

 

 

  



6. Localizar o ficheiro que gravaram no passo anterior, abrindo-o com “Bloco de 

Notas”. 

 

De seguida voltar ao ficheiro em excel, ir ao separador “Linhas a Copiar”, coluna 

“H” (CÓDIGO A COPIAR PARA FICHEIRO REEMBOLSO IVA) e copiar 

todas as linhas que foram geradas. 

 

  



7. Com o ficheiro (do iva) aberto em “bloco de notas” selecionar todas as linhas 

que adicionamos na declaração periódica de iva como mostrado na imagem e 

substituir o seu conteúdo pelas linhas copiadas no separador “Linhas a Copiar”, 

coluna “H” (CÓDIGO A COPIAR PARA FICHEIRO REEMBOLSO IVA). 

 

Notar que a seleção termina na linha anterior ao totalizador de linhas 

(C20=9;C21=9;C22=9;C23=9;C24=9), que neste exemplo são 45. Exemplo: 

 



O resultado final, depois substituido o conteúdo será este (sem linhas em branco 

antes do totalizador de linhas): 

 

8. Guardar o ficheiro do bloco de notas já com as alterações e de seguida abri-lo 

na aplicação da declaração periódica de iva. As linhas ficarão preenchidas, 

havendo apenas necessidade de alterar o prefixo, se for o caso. 

 

 


